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Mercado Histórico revive século XVIII
Nos dias 2, 3 e 4 deste mês, a Avenida do Senhor dos Aflitos 
recua no tempo e os visitantes vão ter a oportunidade de 
viver no início do século XVIII, passeando-se por entre 
dezenas de mercadores, produtores e artesãos, enquanto, 
podem saborear os deliciosos petiscos da época, nas várias 
tabernas. 
É possível assitir ao trabalho ao vivo dos ofícios antigos 
como às artes da olaria, da falcoaria, do ferreiro e muitos 
outros, ou observar os animais numa pequena quinta, 
montada junto ao Pelourinho. Os carrosséis artesanais e os 
jogos antigos prometem fazer as delícias dos mais novos.
Este ano o tema é a deslocação da sede do concelho de Pias 
para Silvares, concretamente do lugar da Oitava para o 
Torrão, povoação que deu origem à Vila de Lousada.
Na sexta-feira, dia 2, vão realizar-se visitas guiadas 
ao Mercado, para os alunos e professores de todos os 
Agrupamentos de Escolas e do Colégio S. José de Bairros. 
Até às 18h00 vai haver receções teatralizadas, animações 

de músicos e animadores circenses. Pelas 20h30 tem início 
o Grande Cortejo das Escolas, seguindo-se o espetáculo 
“Mudanças no Concelho – coscuvilheirices à volta do 
adro”.
No sábado está prometida animação com artes circenses, 
música, dança e teatro, mas também carroceis da época, 
jogos tradicionais, demonstrações e pequenos workshops 
de artesãos de vários ofícios e a falcoaria. Pelas 21h45 
é apresentado o espetáculo “Festejando a Câmara no 
Torrão”.
Dia 3, a programação mantém-se semelhante, e às 
21h45 vai ser apresentada uma peça de teatro musical. 
O encerramento do Mercado Histórico tem lugar pelas 
23h30 com Fogo Teatral e Musical, tal como nas noites 
anteriores. 
O Mercado Histórico vai funcionar na sexta-feira, dia 2, 
das 10h00 às 24h00 e, no sábado e domingo, entre as 12h00 
e as 24h00.
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A Câmara promoveu a XVII edição das Olimpíadas da 
Europa, um concurso com questões ligadas à Europa e 
que é dirigido a todos os estudantes do 3.º ciclo e ensino 
secundário, das escolas dos concelhos integrantes da sub-
região NUT III Tâmega.
A iniciativa visa incentivar e desenvolver o gosto pelo 
processo de construção europeia nas suas vertentes do 
alargamento e aprofundamento. As questões colocadas 
nas várias etapas do concurso testam os conhecimentos 
adquiridos nas aulas, mas também os conhecimentos 
resultantes da pesquisa e das vivências individuais.
A prova de pré-seleção teve lugar no dia 29 de março e a 
final no dia 9 de maio, na Escola Secundária de Lousada.
De acordo com o Vereador da Juventude, Dr. Nelson 
Oliveira, “as Olimpíadas da Europa de Lousada são já um 
marco nas iniciativas municipais, integrando ao longo dos 
anos no programa comemorativo do Dia da Europa”.
O primeiro classificado foi José Guilherme Oliveira, da 
Escola Secundária da Lixa, que teve direito a um Tablet, 
a segunda classificada, Mariana Lacerda, do Agrupamento 
de Escolas de Vilela / Paredes recebeu uma coluna de 

Olimpíadas da Europa premeiam melhores alunos

som. Francisco Neto Coelho, da Escola Secundária de 
Felgueiras, que ficou em terceiro lugar, recebeu um disco 
externo, e Leandro Veríssimo, da Escola Secundária de 
Paços de Ferreira, que obteve o quarto lugar, levou para 
casa uma pen drive.
No total já participaram mais de seis mil jovens 
provenientes de 10 escolas da região. Para a finalíssima 
foram apurados os 60 melhores alunos.
Os jovens e professores tiveram a oportunidade de 
realizar uma visita guiada ao Centro de Interpretação do 
Românico, antecedida de uma palestra que contou com a 
presença do Vereador da Juventude, Dr. Nelson Oliveira, e 
do Secretário-Geral da Valsousa, Dr. Luís Monteiro.
Foi ainda convidado o Dr. Pedro Mendes, um jovem 
Lousadense que participou - e venceu - nas Olimpíadas da 
Europa de 2009, 2010 e 2011. 
Durante a tarde, o palestrante teve a oportunidade de 
abordar diversos temas relacionados com os desafios 
para a União Europeia, cibersegurança, a invasão da 
Rússia à Ucrânia, entre outros, perante um público muito 
participativo e interessado.
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A Ministra da Habitação, Dr.ª Marina Gonçalves, acompa-
nhada da Secretária de Estado da Habitação, Dr.ª Fernan-
da Rodrigues, esteve em Lousada, no dia 2 de maio. 
Nesta visita, a Ministra da Habitação assistiu à apresen-
tação do projeto vencedor para o conjunto habitacional 
Hans Isler, composto por 45 habitações, financiado ao 
abrigo do Plano de Recuperação e Resiliência (PRR).
O projeto, que vai ficar situado num terreno municipal 
junto ao posto da GNR de Lousada, engloba dois blocos 
habitacionais, com uma praça interior dedicada à con-
fluência dos espaços e com uma forte componente de sus-
tentabilidade ambiental, quer ao nível do arranjo arbóreo 
exterior, mas também no uso de materiais perfeitamente 
enquadrados neste contexto.
O Presidente da Câmara, Dr. Pedro Machado, afirmou que 
“é nossa intenção que o projeto do conjunto habitacional 
Hans Isler seja o primeiro de vários. Sentimos total abertura 
por parte do Instituto da Habitação e Reabilitação Urbana 
(IHRU) e do Ministério da Habitação para concretizar esta 
resposta. Começa a haver um problema com a habitação no 
concelho, muito por culpa do nosso sucesso, ou seja, existe 
uma procura elevada de casas face à excelente qualidade de 
vida existente em Lousada, mas isso também leva a que o pre-
ço suba. Por esse motivo, estes projetos são estruturais e cor-
respondem à necessidade de habitação a custos controlados”.
A Ministra da Habitação, Dr.ª Marina Gonçalves, começou 
por destacar que “visitar Lousada é sempre sinónimo de novos 
projetos porque aqui existem excelentes parceiros que pensam 

Ministra da Habitação anuncia novo projeto

nas pessoas como prioridade, como é o caso do Município”.
Para a governante “a habitação é um dos pilares do Estado 
Social e os municípios têm um papel importante porque co-
nhecem o seu território e população muito bem. Tendo tam-
bém o Estado Central a função de garantir habitação”.
No que respeita a Lousada, a Ministra da Habitação referiu 
que “existe muita insistência e grande vontade por parte dos 
responsáveis autárquicos para que os problemas e projetos 
tenham rápidas conclusões”.
No final da sua intervenção a Dr.ª Marina Gonçalves des-
tacou que “são dias como estes que dão sentido ao trabalho 
que desenvolvemos. Por isso, aguardamos mais projetos 
para serem concretizados em Lousada”.

População satisfeita com obras de reabilitação
Nesta visita a Lousada a Ministra da Habitação teve opor-
tunidade de visitar o Bairro Dr. Abílio Alves Moreira, onde 
esteve em contacto com alguns dos moradores que se mos-
traram agradados com as intervenções de requalificação 
que estão em curso.
O Presidente da Câmara de Lousada, Dr. Pedro Machado, 
salientou o “importante trabalho que tem sido desenvolvido 
pela Ministra da Habitação em Lousada. Fizemos uma vi-
sita ao Bairro Dr. Abílio Alves Moreira, que necessitava de 
obras há mais de 20 anos, e que neste momento está a ter as 
intervenções que os seus moradores e a Câmara ansiavam. 
Aliás, estivemos à conversa com alguns deles que deram con-
ta do seu agrado”.
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Está ser distribuído a todas as crianças que participaram 
no Programa DICAS - Diversidade, Inclusão, Complexi-
dade, Autonomia e Solidariedade, mais concretamente no 
projeto Pré-SEA (Sinalização, Encaminhamento e Acompa-
nhamento) um Caderno de Atividades para realizarem em 
família.
O Caderno foi criado pelo Município de Lousada no senti-
do de promover o envolvimento das famílias na promoção 
do desenvolvimento e no sucesso educativo.
Esta é uma iniciativa inovadora ao nível do pré-escolar no 
país, fruto de um constante reajustamento do Programa 
DICAS às necessidades e desafios encontrados nas escolas 

Caderno de Atividades do projeto Pré-SEA

e nas famílias, sempre com vista uma intervenção cada vez 
mais precoce, de modo a prevenir o insucesso escolar.
“Aprende e diverte-te em família” é o lema deste Caderno 
de Atividades que contém informações sobre as aptidões 
necessárias para a aprendizagem, com enfoque nas com-
petências locomotoras e manipulativas, compreensão vi-
sual, linguagem, interação social e autonomia, aliadas a 
exercícios exemplificativos que podem ser realizados para 
as estimular. Conta também com esclarecimentos para os 
encarregados de educação sobre a atual fase de desenvol-
vimento das crianças abrangidas pelo projeto, que têm ida-
des compreendidas entre os quatro e os cinco anos.

66
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Foram entregues, no dia 17 de maio, os ins-
trumentos, em regime de empréstimo, aos 
alunos que integram o projeto aLOL-adlibi-
tum Orquestra de Lousada, que está a ser im-
plementado na Escola Básica de Secundária 
de Lousada Oeste (Nevogilde) com o objeti-
vo de integrar as crianças e jovens através da 
música. Os alunos protagonizaram um mo-
mento musical para os pais e professores pre-
sentes. Para dia 14 já está marcado o primeiro  
concerto da Orquestra. 
O projeto resulta de uma parceria entre o Mi-
nistério da Educação, o Agrupamento de Es-
colas Lousada Oeste, o Conservatório do Vale 
do Sousa e o Município de Lousada.
O Presidente da Câmara, Dr. Pedro Machado, 
destacou “a importância da música, pois atra-
vés dela é possível aperfeiçoar uma série de 
capacidades, permitindo, neste caso, um de-
senvolvimento mais harmonioso dos alunos”. 
A aLOL é constituída por 48 crianças e jo-
vens em formato de Orquestra Clássica, com 
violino, viola d´arco, violoncelo, contrabai-
xo, oboé, clarinete, fagote, flauta, trompete, 
trombone, trompa e percussão. 
A Câmara Municipal de Lousada adquiriu os 
instrumentos, num investimento de 17 mil 
euros, sendo que o Agrupamento de Escolas 
Lousada Oeste e Conservatório do Vale do 
Sousa partilham a direção artística.

Prof. Ana Cunha – Coordenadora
Como se desenvolve este projeto?
Todos os alunos são importantes, trabalham para 
um bem comum, a música! Usufruem de aulas se-
manais de Formação Musical, Prática Instrumental 
e Prática Orquestral. A Orquestra conta com alu-
nos do 5.º ano ao 12.º ano da escola.
Como foi a recetividade dos alunos?
Desde o início mostraram-se recetivos e entusias-
mados para integrarem a Orquestra, com enorme 
curiosidade e vontade em aprender.
Verifica progressos nos alunos?
A progressão dos alunos tem sido muito satisfató-
ria e alguns alunos melhoraram o seu desempenho 
ao nível académico, a concentração e motivação. 

Telma Fernandes – 5.º ano, Clarinete
Que balanço fazes destas “aulas” da Orquestra?
Penso que é uma atividade muito interessante e 
pode ajudar-me a seguir uma carreira na área da 
música.
Notas alguma diferença desde o início do proje-
to até agora?
Penso que toco melhor e noto que estou mais con-
centrada nos meus estudos.
É fácil aprender a tocar?
É muito fácil. Bastar estar concentrada e treinar.

Matilde Ferreira – 5.º ano, Violoncelo
Que balanço fazes destas “aulas” da Orquestra?
Estou a gostar. Acho uma atividade muito interes-
sante.
Notas alguma diferença desde o início do proje-
to até agora?
Tenho estado mais concentrada e penso que es-
tou a tocar melhor do que no início do projeto. 
É fácil aprender a tocar?
No início fiquei um pouco assustada. Mas, depois 
tornou-se fácil.

Entrega de instrumentos para Orquestra de Lousada
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A Usalou - Universidade Sénior do Autodidacta de Lousada promo-
veu, no dia 4 de maio, o 1.º Festival de Música Sénior, que se realizou 
no Auditório Municipal. 
Participaram neste evento sete universidades seniores que, para 
além da atuação durante a tarde, tiveram ainda a oportunidade de 
visitar o Centro de Interpretação do Românico, a Biblioteca Munici-
pal e o Núcleo de Imprensa de Lousada.
De acordo com a direção da Usalou “não faltou alegria, boa disposi-
ção, camaradagem e empenho. Estamos muito gratos a todas as uni-
versidades seniores participantes, à RUTIS, ao Município de Lousada, 
aos professores, aos colegas, aos queridos jovens do Conservatório do 
Vale do Sousa  que nos acompanharam e muito trabalharam no palco”.

A Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ) de 
Lousada associou-se à campanha nacional "Mês da Pre-
venção dos Maus Tratos na Infância".
Durante o mês de abril foram várias as iniciativas desenvol-
vidas, desde a colocação de iluminação azul no Edifício dos 
Paços do Concelho, ações em colaboração com a GNR e os 
agrupamentos de escolas, promovendo o envolvimento de 
crianças e jovens, com o objetivo de sensibilizar para a im-
portância da promoção dos direitos das crianças e da sua pro-
teção. Assim, realizou-se a distribuição do laço azul, ações de 
sensibilização subordinadas ao tema “Sistema de Promoção e 
Proteção: a importância da intervenção da 1.ª Linha na consa-
gração dos direitos das crianças e jovens”. Também a Junta de 
Freguesia do Torno se juntou a estas celebrações com a inicia-
tiva “Em Torno dos Direitos das Crianças”.
A última atividade desta campanha decorreu na Avenida 
Senhor dos Aflitos, dia 28 de abril, em que muitas pessoas 
se juntam para formar um Laço Azul Humano gigante, 
com crianças e utentes dos movimentos seniores do con-
celho, utentes da ACIP – Ave Cooperativa Intervenção Psi-
co-Social, do Serviço de Apoio Domiciliário de Lousada, 
da GNR – Posto Territorial de Lousada e do ACeS Tâmega 
III – Vale Sousa Norte.

1.º Festival de Música Sénior

Mês da Prevenção dos Maus Tratos na Infância
A equipa da CPCJ de Lousada deixa “um agradecimento es-
pecial ao Município de Lousada, ao Posto Territorial de Lou-
sada da GNR, aos Agrupamentos de Escolas do concelho, ao 
maisLousada CLDS4G, à Junta de Freguesia do Torno, à 
Apalou - Associação de Patinagem Artística de Lousada e a 
todas e todos os que se associaram a esta campanha e que 
permitiram um maior alcance, sendo certo que esta missão 
não tem fim enquanto o bem-estar e a salvaguarda de uma 
criança ou jovem estiver em risco/perigo”.
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Realizou-se, no dia 4 de maio, a ação "Responsabilizar 
mais" do Contrato Local de Desenvolvimento Social de 
Lousada (CLDS), que teve como promotora a ACIP - Ave 
Cooperativa Intervenção Psico-Social. O evento teve como 
finalidade dar a conhecer e sensibilizar os empresários, 
instituições e entidades empregadoras locais para a em-
pregabilidade e inclusão. 
Na sessão de abertura o Presidente da Câmara de Lousada, 
Dr. Pedro Machado, destacou “a importância que a parce-
ria entre o Município e a ACIP tem tido para o concelho. A 
ACIP esteve disponível para apoiar o Município sempre que 
foi necessário, sucedendo o mesmo da parte da autarquia”.
Nesta cerimónia foram comemorados os 24 anos de ati-
vidade da ACIP, tendo sido apresentados dois projetos a 
implementar no concelho: o Recreio da ACIP, um projeto 
para uma creche, em Caíde de Rei, para 42 crianças, e A 
Casa de Louzada, uma Estrutura Residencial Para Pessoas 
Idosas, em Nevogilde, com capacidade para 60 utentes.
Francisco Lima, Presidente da direção da ACIP começou por 
“dar uma palavra de agradecimento ao Município de Lousada 

ACIP promoveu tertúlia “Responsabilizar mais"

e aos parceiros pela confiança depositada na instituição”.
O projeto maisLousadaclds4g teve como objetivo aumen-
tar a coesão no concelho de Lousada, promovendo proces-
sos de integração pessoal, social e profissional, em grupos 
populacionais vulneráveis, crianças, jovens e famílias de 
baixos rendimentos, desempregados, pessoas com defi-
ciência e incapacidade.
Foram trabalhados dois eixos, sendo o Eixo 1 relativo ao 
Emprego, Formação e Qualificação e o Eixo 2 passa pela 
Intervenção Familiar e Parental, Preventiva da Pobreza In-
fantil. São quatro os grandes objetivos deste projeto, que 
passam por mais mudança, inclusão, abrangência e social. 
“À conversa com….” foi a designação dos trabalhos que 
contaram com a participação da Dr.ª Helena Loureiro, re-
presentante Regional do Norte do Portugal Inovação So-
cial, do Dr. Carlos Azevedo, Presidente da Direção do IES 
– Social Business School, e da Dr.ª Sara Dias, responsável 
pela qualidade e sustentabilidade da Quinta da Aveleda. 
O evento contou ainda com um concerto de percussão di-
namizado pelos utentes da ACIP.
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O Festival Internacional de Artes do Espetáculo de Lousada realizou-se de 21 a 25 de abril, no Auditório Municipal. Nesta 
edição a Jangada Teatro apresentou um dos mais recentes trabalhos, intitulado ”Pinóquio”, que esgotou as três sessões rea-
lizadas. O Teatro das Beiras com o espetáculo “Ai Que Susto”, o Trigo Limpo com “20 Dizer”, e o Quinteto Jazz de Lisboa 
com o Tributo a Zeca Afonso e Ary dos Santos foram os espetáculos apresentados nesta edição do Folia.

No dia 21 de abril realizou-se em Lousada a Fase Intermu-
nicipal do Concurso Nacional de Leitura. Participaram 132 
alunos, dos 11 concelhos que constituem a CIM do Tâmega 
e Sousa, acompanhados por cerca de 50 professores. 
As provas escritas decorreram na Escola Básica Dr. Marno-
co e Sousa e as provas de palco tiveram lugar no Auditório 
Municipal de Lousada.
Os vencedores desta Fase, que ficaram apurados para a 
grande Final Nacional, foram, no 1.º ciclo, Joana Cardoso, 
de Cinfães, e Rita Martins, de Celorico de Basto, e no 2.º 
ciclo, as melhores prestações couberam a Leonor Macário 
e Margarida Pinto, ambas de Resende.
Gonçalo Moreira e Maria Inês Queirós, de Lousada, foram 
os vencedores do 3.º ciclo. Do ensino secundário destaca-
ram-se a Felícia Pereira, de Cinfães, e Beatriz Gonçalves, 
de Amarante. 

Folia regressou ao Auditório Municipal

Lousada recebeu Concurso Nacional de Leitura
Para além dos prémios referidos foram ainda atribuídos 
quatro Menções Honrosas. Maria Beleza, de Castelo de 
Paiva, no 1.º ciclo, Madalena Silva, de Cinfães, no 2.º ciclo, 
Rodrigo Leal, de Paços de Ferreira, no do 3.º ciclo, e Marta 
Teixeira, de Felgueiras, no ensino secundário.



11

A
M

B
IE

N
TE

11

A Paisagem Protegida Local do Sousa Superior (PPLSS), 
com o objetivo de firmar a sua identidade territorial, está 
a dar início, em colaboração com as Juntas de Freguesia, 
à colocação de sinalização turístico-cultural na rede viária 
dos principais limites administrativos (entradas naturais) 
da paisagem protegida.
A colocação desta sinalização permite divulgar e comunicar 
a paisagem protegida alertando o residente, mas também o 
visitante para a sua existência, promovendo a sua visitação.
Em complemento, vão ser igualmente instalados sinais de 

Colocação de Nova Sinalética
perigo em algumas vias, relacionados com o facto de a via 
poder ser atravessada por animais selvagens, na freguesia 
do Torno, bem como, uma outra tipologia de sinalização 
a ser aplicada em vias com proximidade a linhas de água, 
na freguesia de Pias, Aveleda e de Caíde de Rei, alertando 
para o eventual atravessamento de anfíbios. 
É intenção da paisagem protegida primar pela segurança 
rodoviária e a adoção de práticas de condução defensiva ao 
mesmo tempo que mitiga os atropelamentos de vida selva-
gem e cumpre objetivos de conservação.
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O Município de Lousada integrou a rede de parceiros do 
projeto SCALE - Laboratórios de Criatividade Aplicada, 
um projeto financiado pelo programa Erasmus +, que 
abordou os atuais problemas ambientais e climáticos, lo-
cais e regionais, que as comunidades enfrentam em toda a 
Europa, através de uma metodologia inovadora conhecida 
como Laboratórios de Criatividade Aplicada. 
No passado dia 17 de abril foi promovida a Conferência 
final do projeto SCALE, que decorreu na Biblioteca Mu-
nicipal de Lousada, e que contou com a participação de 
várias turmas da Escola Secundária de Lousada, parceiros 
empresariais locais e comunidade em geral. 
O projeto SCALE é mais um passo para a consolidação de 
comportamentos que promovam a sustentabilidade, sen-

SCALE – Laboratórios de criatividade

do esta, uma prioridade para todos os municípios, a fim de 
melhorar as suas próprias realidades de promoção de uma 
cidadania ativa e consciente. 
Com a conclusão do projeto foi possível produzir um ma-
nual de boas práticas, para tornar as comunidades mais re-
silientes às várias ameaças que surjam no seu percurso. Foi 
também desenvolvida uma plataforma online, com recur-
sos em português, que visa orientar e capacitar educadores 
e jovens, ao explorar as oito fases criativas do processo de 
criação, alcançando soluções inovadoras de resposta, a de-
safios locais. Sendo que este manual e plataforma, ser tam-
bém para avaliar o impacto que o projeto teve nos alunos, 
e na comunidade escolar.
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O projeto Lousada guarda RIOS, iniciado em setembro de 2018, 
veio complementar a estratégia municipal para a sustentabilida-
de no âmbito da salvaguarda e melhoraria dos recursos hídricos 
do concelho. 
Esta iniciativa de envolvimento social tem como objetivos a 
conservação e melhoria ambiental dos espaços fluviais do con-
celho de Lousada, através do estudo, sensibilização ambiental 
e participação pública; e assenta em quatro eixos de atuação: i) 
mapeamento e caracterização dos principais cursos de água do 
concelho; ii) envolvimento social através da criação de patrulhas 
guarda RIOS e da vigia dos troços de rio e ribeira adotados; iii) 
ações de melhoria ambiental nos troços identificados como prio-
ritários; iv) ações de fiscalização formal das ameaças identifica-
das e/ou reportadas. 
Desde 2018 foram caracterizados 192 troços de 250 metros de 
extensão cada, nos rios Sousa, Mezio e ribeiras de Vilar, Caíde, 
Meinedo, Barrosas, Boim, Fontão, Pontarrinhas, Porto e Sá, ten-
do sido identificados 105 troços como prioritários ao nível da in-
tervenção, devido à poluição da água, presença de resíduos no 
leito ou nas margens, impossibilidade de acesso ao curso de água 
e/ou erosão das margens. Dos 121 troços disponíveis para adoção, 
estão adotados 66. A adoção de um troço implica a participação 
numa formação, com componentes teóricas e práticas, tendo 
sido frequentada por mais de 450 voluntários guarda RIOS. 
As atividades de melhoria ambiental já envolveram 1839 partici-
pantes – de várias gerações - na intervenção de aproximadamen-
te 22,5 quilómetros de margens degradadas, através da recolha 
de cerca de 4,3 toneladas de resíduos sólidos e da plantação de 
5581 árvores/arbustos nativos. Das 252 ocorrências problemá-
ticas fiscalizadas, 195 acabaram por ser solucionadas. Lousada 
Guarda RIOS reforça a consciência ambiental coletiva e estabe-
lece assim um exemplo modelo de boas práticas, replicável nas 
autarquias vizinhas e outras áreas geográficas!
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O Vodafone Rally de Portugal passou por Lousada, no dia 13 de maio, com a Super Especial, no Eurocircuito da Costilha. A 
prova nacional faz parte do Campeonato do Mundo de Ralis de 2023 e teve como vencedor o finlandês, Kalle Rovanperä.
À semelhança de anos anteriores o Município ofereceu bilhetes para que os alunos do ensino secundário, que residem no 
concelho, tivessem a oportunidade de assistir à Super Especial de Lousada.

O Município está a implementar uma campanha junto da população para a ade-
são à fatura eletrónica e pagamento da mesma através de débito direto.
Esta é uma forma mais rápida e que pretende evitar constrangimentos para os 
pagamentos, dado que não requer deslocações e os prazos são sempre cumpri-
dos.
A fatura eletrónica, para quem escolher essa funcionalidade, tem como princi-
pal benefício a poupança de recursos e custos associados ao envio por correio. 
Com este e outros passos, pretende-se a sustentabilidade ambiental, com a fina-
lidade de fomentar e implementar políticas norteadas pelos valores ambientais.
O documento está disponível em www.cm-lousada.pt/p/adesao-fe-dd.

Rally de Portugal voltou à Costilha

Adesão à Fatura Eletrónica e Débito Direto


